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Os cutistas e a
Conferência Nacional

de Comunicação
Ao assinar o decreto convocan-

do a Conferência Nacional de Co-
municação (CONFECOM), o presi-
dente Lula aponta para a
necessidade de saldar uma dívida
histórica com a sociedade brasilei-
ra, ainda hoje refém da ditadura
midiática, com todas as suas trági-
cas e perversas implicações no cam-
po político, ideológico e cultural.

Ao confirmar no dia 20 de abril,
por meio de Portaria, a escolha da
Central Única dos Trabalhadores
como uma das entidades represen-
tativas da sociedade civil na Comis-
são Organizadora da Conferência,
ao lado da Fenaj, Fittert, FNDC,
Intervozes e Abraço, entre outros
importantes parceiros históricos da
luta pela democratização da comu-
nicação, o governo federal reconhe-
ce de direito um protagonismo que
tem sido essencial na luta contra os
barões da mídia.

A Conferência aponta para a
construção de políticas públicas
rumo a uma efetiva democratização
dos meios de comunicação do nos-
so País. Muito diferente do que apre-
goam os apóstolos do “deus merca-
do”, o caminho para chegar lá não
está numa hipotética concorrência
entre as forças do capital – que via
de regra significam mais do mesmo.

Daí a necessidade de que, ao
longo do processo da CONFECOM,
e de suas etapas distrital, estadual e
nacional, a atuação dos cutistas seja
guiada pelo compromisso em dar
voz e vez aos mais amplos setores
dos movimentos sindical e social,
comumente invisibilizados e
criminalizados pela lógica exclu-den-
te do capital.

Defendemos critérios para a
destinação das verbas publicitárias,
a fim de não aprofundar as atuais
distorções, canalizando mais recur-
sos para os meios alternativos e
comunitários, investindo na confor-
mação de uma vigorosa rede públi-
ca, levando em conta a diversidade
social, as especificidades regionais,
assegurando a tão necessária
pluralidade. Defendemos a adoção
de critérios democráticos e transpa-
rentes para a concessão e renova-
ção das outorgas públicas de rádio
e televisão, conforme estabelece a
Constituição, impedindo que sejam
utilizadas como moeda de troca e
uso político.

Ao contrário do que alegam os
detentores e detratores das conces-
sões públicas, que as manipulam
como canais privados, submetidos
a um padrão de monopolização e
oligopolização mercantil que impõe
padrões de comportamento que
perpetuam a discriminação racial,
étnica e de gênero, entre outros
absurdos, defendemos o fortaleci-
mento do processo democrático. No
bojo de todo esse processo está o
5º Encontro Nacional de Comunica-
ção da CUT, que será realizado de
8 a 10 de julho em Salvador. Faça-
mos desta agenda viva, grávida de
esperanças e cheia de desafios, um
momento de reafirmação de trajetó-
rias e compromissos. Venceremos!

Rosane Bertotti – secretária
Nacional de Comunicação da CUT

Profissionais da Caixa estão em
greve por tempo indeterminado

A paralisação mobiliza a categoria em Fortaleza e se fortalece a cada dia até que a empresa reabra
as negociações (pág. 3)

Dia Nacional de Luta mobiliza
bancários do Santander/Real

Os diretores do Sindicato dos Bancários do
Ceará promoveram manifestações nas agências
do Real e Santander do Centro e Aldeota, em
Fortaleza, como forma de pressionar o banco

espanhol a melhorar a PLR da categoria e
cobrar o auxílio educação e academia para os

funcionários do Nordeste (pág. 4)

Começa o XXVII Campeonato de
Futebol de Salão dos Bancários
A abertura do Campeonato será no dia 9/5, na
quadra da Faculdade Marista (pág. 2)

Comando Nacional se reúne com
a Fenaban
No encontro do dia 5/5 será discutido um novo
modelo de PLR para a próxima campanha
salarial e pauta específica (pág. 2)

Em debate a crise e os fundos de
pensão
Seminário “A Crise Capitalista e seus Impactos
sobre os Fundos de Pensão” acontecerá no
sábado, dia 9/5, no Ponta Mar Hotel (pág. 3)

BNB: Comissão entrega pauta
aprovada no Congresso
A nova pauta contém 67 cláusulas de interesse
do funcionalismo e será entregue na quinta-
feira, dia 7/5, no Passaré (pág. 4)

Secretaria de Imprensa
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FUNCEF

LUTA

Home Page: www.bancariosce.org.br

Endereço Eletrônico:  bancariosce@bancariosce.org .b r

Telefone geral : (85) 3252 4266 – Fax: (85) 3226 9194

A relação entre jovens e drogas
envolve uma enorme série de fato-
res que mesmo o maior conhecedor
do assunto teria dificuldade de
enumerá-los. A complexidade dessa
ligação tem início desde o momento
da experimentação e segue até limi-
tes que o próprio usuário é incapaz
de controlar. A facilidade no acesso
à droga e a curiosidade podem levar
o jovem a um universo obscuro e
traiçoeiro que deixa sequelas para o
resto da vida.

Segundo especialistas, o primei-
ro contato costuma acontecer por
influência de algum amigo. Para in-
serir-se no grupo, é necessário que
ele demonstre “força” e utilize o en-
torpecente. A partir de então, a moça
ou o rapaz já sabem onde encontrar
a droga, e cabe a eles decidir se
levam o uso adiante ou não. Os que
decidem continuar tem como princi-
pal consequência uma mudança
comportamental, e muitos passam a
alimentar o vício através de meios
ilegais, como o roubo. A inserção no
mundo do crime também é uma op-
ção, mas acaba sendo a escolha de
vários, devido à facilidade inicial que
apresenta. No entanto, são os males
físicos e mentais os maiores vilões
do dependente químico.

FALTA APOIO – O tratamento
contra as drogas depende do grau
de dependência que o entorpecente
exerce sobre o corpo e a mente do
usuário, ou seja, pode demorar pou-
cos dias ou longos anos. No Ceará,
a falta de apoio dado pelo poder
público e pela iniciativa privada às
instituições de recuperação de dro-
gados diminui ainda mais as chances
dos jovens se reabilitarem para uma
vida digna. O Desafio Jovem do Cea-
rá, por exemplo, uma das mais tradi-
cionais comunidades terapêuticas
estaduais, passa atualmente por uma
séria dificuldade financeira.

TRATAMENTO – Fundada em
1986, a sede do Desafio Jovem loca-
lizada à Avenida Dedé Brasil, em
Fortaleza, abriga hoje apenas quin-
ze internos, apesar de possuir capa-
cidade para cerca de quarenta. A

DROGAS X JOVEM
Uma ligação perigosa

coordenadora técnica interina da
entidade, Danielle Simão, explica
que o orçamento prejudica o funcio-
namento adequado da comunidade
terapêutica. “Nós somos uma insti-
tuição filantrópica e sobrevivemos
por doações e parcerias com con-
vênios, como o Estado e o Municí-
pio. Parte do convênio, no entanto,
não cobre as despesas com o recu-
perando, já que gastamos em mé-
dia de R$ 1.600,00 a R$ 2.000,00
com um interno”, declara.

Envolvido há seis anos na insti-
tuição, o pastor Gilberto Rebouças
funciona como uma espécie de dire-
tor de escola. “Sou responsável pela
manutenção da ordem”, explica. De
acordo com o pastor, o Desafio Jo-
vem conta com três formas diferen-
tes de tratamento: ambulatorial
(dirigida ao público que deseja parar
de usar drogas, mas não precisa ou

não quer o internamento); interme-
diário (desencadeia o processo de
abstinência através de reclusão tem-
porária, por um período de trinta dias);
e intensivo (regime sistemático ex-
clusivo para homens por um período
máximo de nove meses). O Desafio
Jovem desenvolve também trata-
mentos para famílias de usuários.
“Às vezes, a pessoa que lida com o
dependente, vira co-dependente. Ele
fica mais doente do que o próprio
dependente”, declara Gilberto, que
coloca a instituição à disposição dos
cearenses.

SERVIÇO
Para conhecer melhor o trabalho

do Desafio Jovem, ligue
3225 7230. Conta Corrente para

doações: 45.000-6 / Agência
564-8 (Bradesco)

Conselho Deliberativo deixa para maio definição sobre a
incorporação do REB pelo Novo Plano
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Trabalhadores lembram vítimas de
acidentes de trabalho no 28 de abril

Na última terça-feira dia 28/4 –
Dia Mundial em Memória das Víti-
mas de Acidentes de Trabalho – os
trabalhadores brasileiros estiveram
mobilizados para cobrar melhores
condições de trabalho e mais segu-
rança para todos. O mote das mani-
festações deste ano foi “Reformular
a Legislação para garantir a Saúde
do Trabalhador”.

Os trabalhadores querem ain-
da a revisão da legislação relati-
va ao tema, em especial a Lei
8.213/91, de forma a aprimorar
os mecanismos de defesa da saú-
de dos trabalhadores, cobertura
previdenciária adequada e estímu-
lo aos empregadores para que haja
investimentos em ambientes de tra-
balho saudáveis.

As propostas foram debatidas
durante seminário realizado na Câ-
mara dos Deputados, em Brasília.
Após o evento, as decisões foram
sintetizadas em um anteprojeto de
Lei a ser subscrito pelos deputados
federais Ricardo Berzoini e Pepe
Vargas.

EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS
DE ACIDENTES DE TRABALHO –
A data comemorativa do 28 de abril,
surgiu no Canadá por iniciativa do
movimento sindical, espalhando-se
por diversos países, organizado por
sindicatos, federações, confedera-
ções locais e internacionais. Esse
dia foi escolhido em razão de um
acidente que matou 78 trabalhado-

res em uma mina no estado da
Virgínia (EUA), em 1969. A OIT,
desde 2003, consagra a data à re-
flexão sobre a segurança e saúde
no trabalho.

Em maio de 2005, o 28 de Abril
foi instituído no Brasil como o Dia
Nacional em Memória das Vítimas
de Acidentes e Doenças do Traba-
lho, pela Lei nº 11.121.

No Brasil, os números de aci-
dentes são impressionantes: todos
os anos, três mil trabalhadores mor-
rem – uma morte a cada duas horas
de trabalho – e outros 300 mil se
acidentam – três acidentes a cada
minuto trabalhado.

Segundo estimativas da OIT,
ocorrem anualmente no mundo, cer-
ca de 270 milhões de acidentes de
trabalho, além de aproximadamen-
te 160 milhões de casos de doen-
ças ocupacionais. Essas ocorrên-
cias chegam a comprometer 4% do
PIB mundial. Cada acidente ou do-
ença representa, em média, a per-
da de quatro dias de trabalho.

Dos trabalhadores mortos, 22
mil são crianças, vítimas do traba-
lho infantil. Ainda segundo a OIT,
todos os dias morrem, em média,
cinco mil trabalhadores devido a
acidentes ou doenças relacionadas
ao trabalho.

No Brasil, o 28 de Abril vem se
consolidando como uma data do
calendário do movimento sindical,
de outras organizações sociais e
do próprio governo federal.

Por solicitação da patrocina-
dora, a Caixa, foi retirado da pauta
da reunião do dia 29/4 do Conse-
lho Deliberativo da Funcef o item
“incorporação do REB pelo Novo
Plano”. O assunto será tratado na
próxima reunião ordinária do con-
selho, em maio.

Os conselheiros eleitos pedi-
ram empenho da patrocinadora
para que a discussão e a delibera-
ção acerca da incorporação de
fato ocorram em maio, sem mais
protelações.

Os conselheiros e diretores elei-
tos atuam juntos com as entidades
sindicais e associativas em defesa
da incorporação do REB pelo Novo
Plano, por entenderem que a mi-
gração é benéfica ao participante.
Entre as regras mais favoráveis
estão: base de contribuição inclui
Complemento Temporário Variável
de Ajuste de Mercado (CTVA), pa-
ridade contributiva vai até 12%; res-
gate é de 100% do saldo de conta;
o pecúlio por morte é de 2,5 SRB ou
proventos Funcef mais INSS; há
fundo para Revisão do Benefício;

há a pensão para filhos até 24 anos
e companheiro do mesmo sexo.

Outras decisões que ficaram
para a próxima reunião do Conselho
Deliberativo dizem respeito à revi-
são de benefícios de pensão ex-
Sasse (REG/Replam saldado, REB
e Novo Plano) e a acertos no Bene-
fício Único Antecipado (BUA) de as-
sistidos do REG/Replan que aderi-
ram ao saldamento. Para ambos os
assuntos, o CD solicitou novas aná-
lises jurídicas sobre questões susci-
tadas pelo debate.

Foi aprovada pelo CD a altera-
ção da taxa de juros da meta
atuarial do Novo Plano. Passa a
constar no regulamento que a taxa
poderá ser de até 6% e não de 6%.
Com essa medida, fica viabilizada
para o Novo Plano a redução de
6% para 5,5% na taxa de juro
atuarial, a exemplo do que ocorreu
nos demais planos em 2008.

O CD tratou ainda de recurso
sobre indeferimento de excepcio-
nalização do limite de emprésti-
mo do Credinâmico, de recursos
sobre indeferimentos de solicita-

ções de revisão de benefícios,
de solicitação de autopatrocínio
parcial e das indicações para
conselhos de Administração e
Fiscal em empresas nas quais a
Funcef  detém par t ic ipação
societária relevante.

REUNIÃO EXTRAORDINÁ-
RIA – O Conselho Deliberativo da
Funcef realiza reunião extraordiná-
ria na próxima quinta-feira, dia 7/5,
para tratar, em análise mais
aprofundada, da carteira de inves-
timentos da Fundação. Na oportu-
nidade, os conselheiros eleitos
apresentarão voto determinando
que a Diretoria Executiva da Funcef
tome as medidas judiciais neces-
sárias na cobrança da dívida
atuarial da patrocinadora Caixa, re-
ferente à diferença de reserva ma-
temática resultante da adoção da
tábua de mortalidade AT 83 M&F,
para participantes dos planos oriun-
dos da Prevhab, cujo valor encon-
tra-se registrado nas demonstra-
ções contábeis da Fundação como
provisão para perda.

A abertura da 27ª edição do
Campeonato de Futebol de Salão
dos Bancários será no dia 9/5, na
quadra da Faculdade Marista. As
equipes que vão disputar o cam-
peonato são as seguintes:
Unibanco, Bradesco, Real,
APCEF, BNB Calouros 6, AABB,
BB Metropolitano e BNB.

Na ocasião ocorrerá a 1ª roda-
da do campeonato com os seguin-
tes jogos:

8h20 – Unibanco x APCEF
9h40 – Bradesco x AABB
10h40 – BNB x Real
Conforme o regulamento dis-

cutido e aprovado na reunião do

Jogos da 1ª rodada terão início no
sábado, dia 9/5

conselho de representantes das
equipes, nesta fase as equipes
jogarão todas entre si passando
para as semifinais as quatro me-
lhores colocadas.

Segundo o secretário de Es-
porte de Lazer do Sindicato dos
Bancários do Ceará, Ribamar
Pacheco, “os bancários que de-
sejam participar e ainda não es-
tão inscritos pelas equipes que
irão disputar a competição, po-
dem entrar em contato com a
secretaria pelo telefone (85)
9155 3632, onde a mesma pro-
videnciará sua inscrição em uma
das equipes”.

O Comando Nacional dos Ban-
cários se reúne com a Fenaban na
terça-feira, 5/5, para discutir um
novo modelo de PLR para a próxi-
ma campanha salarial e uma pauta
de assuntos específicos dos ban-
queiros. A reunião será às 15h, em
São Paulo.

“Achamos que o modelo de dis-
tribuição da PLR precisa ser melho-
rado, de forma a compensar com
mais justiça o trabalho dos bancá-
rios. Afinal, são eles que produzem
os lucros dos bancos e hoje quem
mais ganha é apenas um punhado

CAMPANHA 2009

Comando Nacional discute, dia 5/5,
novo modelo de PLR com a Fenaban

de executivos”, afirma Carlos Cor-
deiro, presidente da Contraf-CUT.

A PLR, uma das principais con-
quistas da categoria, fez parte da
Convenção Coletiva Nacional pela
primeira vez em 1994. Desde então
houve significativos avanços, mas o
modelo já está superado e precisa
ser revisado, porque não contempla
mais o empenho e a dedicação dos
bancários diante dos enormes lu-
cros das empresas. Antes do encon-
tro com a Fenaban, o Comando Na-
cional se reunirá na sede da
Contraf-CUT, às 10h.

Fotos: Secretaria de Imprensa

O Desafio
Jovem é uma

das instituições
mais

tradicionais de
recuperação de

dependentes,
mas passa por

sérias
dificuldades
financeiras
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RECONHECIMENTO

O Sindicato dos Bancários pro-
move no próximo sábado, dia 9/5,
a partir das 8h30, o Seminário “A
Crise Capitalista e seus Impactos
sobre os Fundos de Pensão”. O
evento acontece no Ponta Mar
Hotel (Av. Beira Mar, 2200) e é
aberto a todos os bancários da
ativa e aposentados.

Para debater sobre o tema es-
tarão presentes o presidente da
Anapar e diretor de Seguridade da
Previ, Ricardo Sasseron; o diretor
de Planejamento e Controladoria
da Funcef, Antônio Bráulio de Car-
valho; o diretor superintendente da
Cabec, Marcelo Campos de
Alcântara e o presidente da Capef,
Francisco José Araújo Bezerra.

Os momentos de “crise” nor-
malmente são entendidos como
ruptura, decorrendo daí pânico, pes-
simismo, tensão etc. e atingindo
vários segmentos na sociedade:
econômico, social e cultural. A atual
crise econômica internacional se
originou no coração do sistema ca-
pitalista tendo sua deflagração ime-

DEBATE

Seminário discute a crise econômica
e os fundos de pensão

diata a partir de especulações imo-
biliárias e outras engenharias fi-
nanceiras, mas, com certeza, a cri-
se é anterior e mais ampla, porque
envolve relações internacionais.

Por outro lado, os momentos
de crise podem ser entendidos como
momentos para buscar alternativas
novas, de criação, momentos de
decisão e desafios a serem enfren-
tados na busca de novas veredas.

O Sindicato dos Bancários tem
promovido muitos eventos discutin-
do temas como a segurança públi-
ca, a ética, a economia solidária e
tantos outros. Desta feita, a entida-
de promove uma discussão que
vincula o futuro ao presente. A crise
atual e as aposentadorias. Como
estão os fundos de previdência dos
trabalhadores bancários?

Com este evento, o Sindicato
espera propiciar o ambiente para
que possam fluir as propostas que
devam sustentar uma melhor com-
preensão de todo o sistema de
seguridade social brasileiro, em es-
pecial o universo bancário.

O Diário Oficial da União (DOU)
publicou no dia 15/4, despacho do
ministro do Trabalho, Carlos Lupi,
com os índices oficiais de
representatividade das centrais
sindicais que atenderam aos re-
quisitos previstos na Lei 11.648/
2008, que reconhece as centrais
sindicais no Brasil. O Ministério
do Trabalho e Emprego (MTE)
fornecerá às centrais Certifica-
dos de Representatividade (CR)
com os respectivos índices. Os
dados oficiais registram a CUT em
primeiro lugar, com 36,79% de
representatividade. A liderança da
CUT em relação às outras centrais
certificadas está correta, mas na
prática sua representatividade é
muito maior.

“A CUT representa bem mais
do que o índice apresentado pelo
MTE”, afirma Denise Motta Dau,
secretária nacional de Organiza-
ção da Central Única dos Traba-
lhadores. “Temos centenas de sin-
dicatos, federações e confe-
derações com muita represen-
tatividade na base, mas que ainda
estão lutando pela obtenção do
registro sindical. Nosso reconhe-
cimento político vai além do regis-
tro oficial, pois independentemen-
te dele, nossas entidades

Ministério do Trabalho registra a
CUT como central de maior
representatividade no País

mobilizam, organizam e nego-
ciam cotidianamente em nome de
milhares de trabalhadores e tra-
balhadoras. Isso é fruto de um
projeto político de sindicalismo au-
tônomo e democrático construído
ao longo de nossa história de 25
anos de trabalho, lutas e conquis-
tas”, ressalta.

Segundo dados divulgados
pelo Ministério do Trabalho, o nú-
mero de trabalhadores filiados a
sindicatos no País cresceu 13% de
abril a dezembro de 2008, passan-
do de 4,285 milhões para 4,838
milhões. O número de sindicaliza-
dos à CUT foi o que mais cresceu,
aumentando em 244 mil o seu nú-
mero de filiados.

Para Artur Henrique, presi-
dente nacional da CUT, esse au-
mento é reflexo das ações sindi-
cais em defesa dos trabalhadores.
“Os principais exemplos disso são
as campanhas salariais. Se exis-
te crescimento econômico, como
houve entre 2006 e 2008, os tra-
balhadores conquistam maiores
ganhos nas campanhas salariais,
caso dos reajustes acima da infla-
ção obtidos por 92% das catego-
rias profissionais em 2008. Isso
motiva os trabalhadores e resulta
em sindicalização”, avalia.

• Central Única dos Trabalhadores (CUT): 36,79%;

• Força Sindical: 13,10%;

• União Geral dos Trabalhadores (UGT): 7,19%;

• Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB): 6,12%;

• Nova Central Sindical de Trabalhadores (NCST): 5,47%;

• Central Geral dos Trabalhadores do Brasil (CGTB): 5,02%

Confira os índices de
representatividade por central sindical:

Advogados, engenhei-
ros, arquitetos e demais
componentes da RH 060
no Ceará estão em greve
por tempo indeterminado,
desde o dia 28/4. Durante
as assembleias realizadas
na semana passada, no Sin-
dicato dos Bancários do
Ceará, os profissionais rati-
ficaram a força do movi-
mento. A categoria aguar-
da uma posição da
empresa, visando a reaber-
tura das negociações.

No Ceará, a greve está
forte e os profissionais têm
demonstrado toda sua in-
satisfação nos piquetes
nas Superintendências da
empresa, na Capital. Na
terça-feira, 28/4, a mobili-
za-ção aconteceu no Edi-
fício Sede; na quarta-feira,
29/4, houve manifestação
na frente da Superinten-
dência do Escritório de
Fortaleza, na Fortal, e na
quinta, 30/4, a manifesta-
ção aconteceu na Caixa
Pessoa Anta.

ENTREGA DE DO-
CUMENTOS – Nas duas
Superintendências foram
entregues documentos
contendo as reivindicações
da categoria, com objetivo de
que os mesmos sejam encami-
nhados à Presidência da Caixa.
O documento também foi apre-
sentado, na quinta-feira, 30/4,
ao deputado estadual Nelson
Martins (PT), em seu gabinete.
O objetivo é contar com o apoio
da Assembléia Legislativa na luta
pelos direitos dos profissionais
da Caixa. Na ocasião, o deputa-
do Nelson Martins também trans-
mitiu a reivindicação ao presi-
dente da Casa, Domingos Filho.

Os profissionais mantêm a
reivindicação de uma nova pro-

Profissionais da Caixa no
Ceará cruzam os braços

por tempo indeterminado

posta da empresa para a revisão
da atual estrutura salarial da
carreira profissional, apresen-
tada na última rodada de nego-
ciação com a Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT)
e com a Comissão Executiva
dos Empregados (CEE/Caixa),
no dia 22/4.

SÓ NA PRESSÃO – “A pro-
posta da Caixa é muito rebaixa-
da e não atende à reivindicação
dos profissionais. Vamos conti-
nuar com os braços cruzados em

protesto, até que surja uma nova
proposta descente. Vamos conti-
nuar com a pressão até que a
direção da Caixa atenda os anseios
do seu quadro técnico”, ressaltou
Marcos Saraiva, presidente do
Sindicato dos Bancários do Ceará
e funcionário da Caixa.

Um novo ato está planejado
para segunda-feira, 4/5, a partir
das 9h, em frente a agência Pes-
soa Anta. Além disso, uma nova
assembleia para definir os ru-
mos da greve está marcada para
o mesmo dia, às 19h, na sede do
Sindicato.

Fotos: Drawlio Joca
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Fotos: Secretaria de Imprensa

A Comissão Nacional dos
Funcionários do BNB (CNFBNB/
Contraf-CUT) entregará na pró-
xima quinta-feira, dia 7/5, às
16h, no Passaré, à Superinten-
dência de Desenvolvimento
Humano do banco, a pauta de
reivindicações específica, recém
aprovada no XV Congresso Na-
cional dos Funcionários do BNB,
realizado nos dias 24 e 25/4, em
Maceió (AL).

A nova pauta contém 67
cláusulas de interesse do fun-
cionalismo, distribuídas entre as
de cunho social, sindical e de
benefício. No mesmo dia, às
16h, será assinado o acordo
coletivo 2008/2009 e dada a
continuidade à mesa permanen-
te de negociação.

A assinatura do acordo co-
letivo será para cumprir uma
mera formalidade, uma vez que
no dia 29/10, a Contraf /CUT, a
CNFBNB/Contraf-CUT e a dire-
ção do banco assinaram, um
termo de ajuste referente ao
acordo coletivo de 2008/2009.
O termo garantiu ao funciona-
lismo o cumprimento dos di-
reitos conquistados na última
campanha salarial, dentre eles:
a melhor PLR já paga pelo ban-
co, elevação do piso salarial
para R$ 1.350,00, reajuste line-
ar com ganho real de 2,85% e

BNB: Comissão dos Funcionários entrega
ao banco a pauta de reivindicações
aprovada durante o XV Congresso

revisão do PCR.
O coordenador da CNFBNB/

Contraf-CUT, Tomaz de Aquino,
ressaltou que este foi um dos
melhores acordos fechados en-
tre a Comissão e o banco, num
processo de negociação plena-
mente democrático. “O acordo
coletivo desse ano foi o melhor
entre os bancos públicos. A con-
quista de um piso salarial foi
uma das principais conquistas
dos funcionários do BNB. É sem-
pre muito gratificante para nós
percebermos que temos avança-
do, mesmo que não tenha sido o
ideal. Nós tivemos um bom acor-
do e temos que valorizar as nos-
sas conquistas”.

MESA PERMANENTE –
Durante a negociação do dia
7/5, às 17h, no Passaré, a Co-
missão Nacional dos Funcioná-
rios deve cobrar um posicio-
namento sobre o benefício da
licença-maternidade de 180
dias, conforme já foi aprovado
para as funcionárias do Banco
do Brasil. Na última reunião, a
superintendente de Desenvol-
vimento Humano do banco,
Eliane Brasil, ficou de levar a
proposta à diretoria da institui-
ção e apresentar uma resposta
nessa reunião. Além disso, de-
vem ser abordadas ainda algu-
mas pendências que ficaram da
última reunião.

Mamografia aos 40
Entrou em vigor no último dia 29/4,

a lei que garante às mulheres
acima de 40 anos o direito de

realização de mamografias pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).
Antes, as mamografias pela rede

pública eram feitas apenas quando
havia indicação médica, sem limite
de idade. A rede pública de saúde

conta atualmente com 1.246
equipamentos, que realizaram 2,9
milhões de exames em 2008, ao

custo de R$ 115,0 milhões.
Segundo o Ministério da Saúde, o

número de mamografias realizadas
pelo SUS aumentou 118,3% dos

últimos sete anos. A previsão para
2009 é que sejam feitas mais de 3

milhões de mamografias.

Coelce
Por unanimidade, o Conselho

Seccional da Ordem dos
Advogados do Brasil no Ceará

(OAB-CE) aprovou o ajuizamento
de uma ação civil pública que vai
pedir, liminarmente, que a Justiça

Federal reduza para 6,06% o
aumento das tarifas da Coelce. A
ação, protocolada dia 29/4, pede

também o ressarcimento por
outros reajustes irregulares e
indenização aos cerca de oito
milhões de consumidores. A
Agência Nacional de Energia

Elétrica (Aneel) autorizou reajuste
médio de 11,25% nas tarifas da

distribuidora.

Isenção para idosos
Aposentados e

pensionistas de todos os
regimes previdenciários do

País podem passar a
contar com descontos

progressivos do Imposto
de Renda da Pessoa

Física a partir do
momento em que

completarem 66 anos,
podendo chegar à isenção
total quando atingirem 70
anos. A medida, extensiva
aos militares reformados

ou transferidos para a
reserva remunerada, está

prevista em projeto
aprovado dia 28/4 pela
Comissão de Assuntos

Econômicos (CAE). Pelo
texto aprovado, o

benefício só é válido até
a faixa de rendimentos de

R$ 3.800,00. Como o
projeto recebeu decisão
terminativa, agora deve
seguir diretamente para
exame na Câmara dos

Deputados.

Fortaleza lidera no Enem
O desempenho dos alunos de Fortaleza no
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem)
melhorou. Na prova realizada em 2008, a
cidade ficou em 12º lugar no ranking das

capitais brasileiras. No ano anterior, a posição
era a 16ª. Os dados do Ministério da

Educação mostram ainda que a distância de
Fortaleza para a primeira colocada diminuiu:

de 10 pontos, em 2007, para sete no ano
passado. No Nordeste, Fortaleza (que teve

uma média geral de 50,14 pontos) ficou atrás
somente de Natal (51,38) e Recife (50,71).

“Desde o início da crise, o

movimento sindical cutista está

nas ruas para garantir que os

trabalhadores não paguem a conta

da crise global. Vamos continuar e

intensificar a luta pela

manutenção dos empregos e

direitos de todos”
afirma Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-CUT

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários no Estado do Ceará, CNPJ n°
07.340.953/0001-48, por seu presidente, abaixo assinado, faz saber a todos os seus associados
empregados do Banco do Brasil S/A, Banco do Nordeste do Brasil S/A e da Caixa Econômica Federal,
lotados nas dependências pertencentes à base territorial deste Sindicato, que se realizarão as eleições
para delegados sindicais, obedecendo ao seguinte calendário: a) inscrições: 07 a 19/05/2009; b)
eleições: 26 e 27/05/2009; c) posse: 31/05/2009; d) mandato: 31/05/2009 a 31/05/2010. As inscrições
poderão ser feitas por fax: (85) 3226-9194, e-mail (bancariosce@bancariosce.org.br) e/ou na Secretaria
de Ação Sindical, na sede do Sindicato, fone: (85) 3252-4266. Para candidatar-se, o empregado deve
ser sindicalizado. Fortaleza-CE, 04 de maio de 2009.

Marcos Aurélio Saraiva Holanda – Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES DE DELEGADOS
SINDICAIS DO BANCO DO BRASIL S/A, BANCO DO NORDESTE DO

BRASIL E DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Em Dia Nacional de Luta funcio-
nários do Santander/Real cobraram
melhoria na PLR da categoria. Na
véspera do 1º de Maio, Dia do Tra-
balhador, os diretores do Sindicato
dos Bancários do Ceará promove-
ram manifestações nas agências
do Real e Santander do Centro e
Aldeota, em Fortaleza, como forma
de pressionar o banco espanhol a
melhorar a Participação nos Lucros
e Resultados e cobrar o auxílio-
educação e academia para os fun-
cionários do Nordeste. A atividade
foi apontada na sexta-feira, dia
25/4, durante reunião da Contraf-
CUT em conjunto com sindicatos e
federações de todo o País.

O presidente mundial do
Santander, Emilio Botin, alardeou,
em 31 de outubro, que o lucro no
Brasil seria de R$ 4,8 bilhões. Mas

Dia Nacional de Luta mobiliza
bancários de Fortaleza

não foi isso que o balanço publica-
do em 2008 mostrou. O lucro ofici-
al foi de R$ 2,759 bilhões, uma
brusca involução nos últimos dois
meses do ano passado em torno
de R$ 2 bilhões.

“Realizamos o Dia Nacional de
Luta para cobrar a melhoria da PLR
e a implantação do auxílio-acade-
mia e educação para os funcioná-
rios do Nordeste. Os benefícios já
são concedidos na região Sudeste
e nada mais justo que seja adotado
também em outras regiões. Quanto
a PLR, nosso objetivo é pressionar
o banco para que o valor adicional
seja negociado, fazendo jus ao
trabalho dos funcionários que con-
tribuíram para o lucro do banco,”
afirma o funcionário do Real e dire-
tor do Sindicato dos Bancários do
Ceará, Eugênio Silva.

Os funcionários construiram  a pauta durante o XV Congresso, em Maceió,
e foi aprovada por ampla maioria


